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Pelo quarto ano 
consecutivo, publicá-
mos no último mês, 
listagens com a 
identificação de va-
cas que registaram 
o melhor intervalo 
entre partos.

O intervalo 
entre partos é um 
bom indicador de 
eficiência reprodu-
tiva e produtiva. As 
vacas com intervalos 
entre partos curtos e 
regulares, são va-
cas que comprovam 
dispor de um sistema 
reprodutivo eficiente, não dando pre-
ocupações aos seus proprietários. Se 
bem que a hereditariedade para esta 
característica seja baixa (5%), ela é 
uma característica à qual os criadores 
devem dar atenção, especialmente 
aqueles que são seleccionadores, o 
mesmo é dizer aqueles que trabalham 
o seu efectivo reprodutor com o ob-
jectivo de apuramento de caracterís-
ticas.

O intervalo médio entre partos 
também reflecte a eficiência produtiva 
do sistema de produção, porque os 
criadores através da implementação 
de sistemas de maneio adequados 
podem maximizar o potencial reprodu-
tivo das suas vacas, atingindo interva-
los médios entre partos baixos. É im-
portante relembrar que uma vaca com 
um intervalo médio entre partos  de 11 

meses, ao fim da sua vida 
produtiva tem mais um 

vitelo que outra que 
teve intervalo médio 
entre partos de 12 
meses. Esta situa-
ção assume muito 
mais importância 
quanto maior for 

o efectivo que o 
criador possui. As 

explorações com um 
grande número de va-

cas, com intervalo mé-
dio entre partos bai-

xo, são explorações 
que seguramente desenvolvem um 
bom sistema de produção e simulta-
neamente, tendo sempre presente a 
baixa hereditariedade da característi-
ca, recolhem os frutos do seu trabalho 
de seleccionadores.

No ano de 2005 registámos 
3273 partos e comprovámos que 183 
vacas (6%) tiveram dois partos no de-
curso do ano. Do total de nascimen-
tos, 2873 tiveram origem em fecun-
dações em que foi utilizada a monta 
natural e 400 da Inseminação Artificial 
(12%). Durante o ano de 2005 foram 
utilizados 269 touros em monta natu-
ral e 6 na inseminação artificial.

Lamentavelmente, temos a 
convicção de que alguns criadores, 
pouco escrupulosos, e movidos por 
objectivos desonestos, alteram a data 
de parto na comunicação que fazem 
ao Registo Zootécnico. Esta situação 
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prejudica não só a informação das va-
cas destes criadores mas acima de 
tudo, com atitudes desta índole, co-
locam em causa o trabalho de todos 
os que de forma honesta e respon-
sável procuram seleccionar as vacas 
que exploram. Quer dirigentes quer o 
corpo técnico do Livro Genealógico 
e Registo Zootécnico estão atentos a 
este problema e as penalizações para 
as irregularidades detectadas têm sido 
aplicadas.

Em conclusão, o objectivo que 
a todos nos une nesta Associação é 
a conservação e melhoramento gené-
tico dos bovinos de raça Mirandesa. 
Só devem participar e ser associados 
da organização os que se identificam 
com o objectivo cumprindo com rigor 
o Regulamento do Livro Genealógico e 
as decisões adoptadas em Assembleia 
Geral.

Fernando Sousa
Secretário Técnico LG

Já noutro artigo publicado neste 
número abordámos um dos objectivos 
de selecção dos bovinos de raça mi-
randesa, o intervalo entre partos das 
vacas.

Neste artigo iremos abordar um 
segundo objectivo de selecção que 
perseguimos, o peso 
vivo dos vitelos aos 90 
dias. 

São muitos os 
factores que influen-
ciam a expressão des-
tas duas características 
de selecção. Assim, 
em relação ao interva-
lo entre partos temos 
a considerar:
• Idade e o número de partos da 

vaca. As vacas com idade avança-
da, mais de 10 anos, têm tendência 
a fazer intervalos entre partos mais 
longos;

•	 Condição corporal no momento 
do parto. As vacas devem apresen-
tar-se ao parto nem muito magras 
nem muito gordas;

•	 Maneio reprodutivo. A presença de 
um touro, activo, no meio das vacas 
contribui para uma detecção eficaz 
dos cios e uma boa cobertura das 

vacas. Nos casos em que se utiliza 
a Inseminação Artificial é importante 
não descurar o período em que esta 
se efectua e a qualidade do sémen;

• Ausência de patologias reprodu-
tivas. Neste campo o criador deve 
estar atento a todos os problemas 

que impeçam o regu-
lar funcionamento do 
aparelho reprodutivo.
• Além dos factores 
que destaquei existem 
outros, com menor im-
portância ou até que 
nos são desconheci-
dos.

Já em relação 
ao peso vivo dos vitelos aos 90 dias 
os factores que afectam directamente 
esta característica são os seguintes:
•	 Peso vivo ao nascimento – Os vi-

telos mais pesados ao nascimento 
têm tendência a ser mais vigorosos 
e a apresentarem velocidades de 
crescimento superiores até ao des-
mame. Os factores que afectam o 
peso vivo ao nascimento e que des-
ta forma acabam por condicionar a 
evolução de peso vivo entre o nas-
cimento e o desmame são: O sexo 

Importância 
do peso vivo 
dos vitelos 
aos 90 dias
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dos vitelos, os machos têm peso 
vivo superior ao das fêmeas; O ta-
manho da mãe, as vacas de maior 
formato e com uma garupa de maior 
dimensão permitem o desenvolvi-
mento de fetos de maior tamanho; A 
raça ou qualidade genética do tou-
ro; A alimentação da mãe durante 
a gestação, as situações de fome 
extrema associadas à má condição 
corporal afectam o peso vivo dos vi-
telos ao nascimento;

•	 Alimentação – Uma alimentação 
equilibrada que satisfaça a capa-
cidade de ingestão tanto da mãe 
como do vitelo é essencial para que 
os vitelos possam manifestar a sua 
capacidade de crescimento. Até ao 
mês de vida, os vitelos, regra geral, 
não ingerem qualquer outro tipo de 
alimentos que não seja o leite da 
sua mãe. A partir desta idade,  te-
mos um período de tempo que vai 
até aos 120 dias de vida em que o 
vitelo prefere o leite da mãe mas já 
ingere outros alimentos porque a 
quantidade de leite que a mãe lhe 
dá não é, muitas vezes, suficiente 
para satisfazer o seu apetite. Assim, 
dependendo da capacidade leiteira 
da vaca e/ou da suplementação que 
o criador disponibiliza aos vitelos, 
o peso vivo dos vitelos aos 90 dias 
continua a ser um bom indicador da 
aptidão da sua mãe para a criação 
do vitelo. O sistema de produção da 
Carne Mirandesa DOP está orienta-
do para a comercialização dos vite-
los ao desmame. Neste contexto, 
quanto mais leite as vacas derem, 
menos suplementação o criador tem 
que utilizar para entregar os vitelos 
para abate com bom peso por for-
ma a proporcionarem carcaças de 
qualidade. Um estudo realizado na 

década de 80, com vacas de raça 
mirandesa, demonstrou que a dife-
rença de peso vivo dos vitelos aos 
4 meses de vida, entre as vacas que 
aleitavam melhor ou pior os seus fi-
lhos, chegava a ser de 80 Kg.

Ao trabalharmos a informação 
recolhida ao longo destes anos, em 
que foram pesados os vitelos entre o 
nascimento e o desmame obtivemos 
resultados que estão em concordância 
com os resultados do estudo referido. 
No caso que agora estudamos, numa 
amostra de 150 vacas cada uma com 
mais de três filhos pesados entre o 
nascimento e o desmame, apresentou 
um peso vivo médio aos 210 dias de 
196 Kg. Com um desvio máximo para a 
média de 75 Kg, qualquer coisa como 
38% ou 40 Kg de carne o mesmo que 
dizer 200 €. 

Neste contexto, para a nossa 
raça, assume especial importância o 
controlo da evolução de peso vivo dos 
vitelos entre o nascimento e o desma-
me. Quanto mais eficientes forem as 
vacas, mais competitivo é o criador. 
Seleccionar vacas que tenham um bom 
intervalo entre partos e que simultane-
amente que os seus filhos exibam um 
bom peso vivo aos 90 dias de vida é 
o futuro para os nosso criadores. Com 
esse objectivo organizá a listagem 
das melhores 100 vacas com a me-
lhor combinação simples e directa das 
duas características, aconselhando-se 
os seus proprietários a emparelharem-
nas com touros de muito boa qualida-
de por forma a guardarem para criação 
as vitelas e vitelos nascidos, sempre 
que estes apresentem boas caracterís-
ticas raciais e de conformação.

Fernando Sousa
Secretario Técnico LG
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Para a elaboração desta lista-
gem consideraram-se todas as vacas 
activas no ano de 2005 com peso vivo 
controlado em pelo menos três filhos. 
O peso vivo é controlado entre o nas-
cimento e o desmame com intervalos 
regulares de 60 dias. O peso vivo aos 
90 dias é estimado. Na actual listagem 
consideraram-se os filhos de 652 va-
cas que registaram um peso vivo mé-
dio estimado aos 90 dias de 102 Kg. O 
desvio máximo para a média foi de 56 
Kg de peso vivo o que poderá repre-
sentar 30 Kg de carcaça, uma diferen-
ça positiva em valor de 150 €.

Listagem das 100 melhores 
vacas, para o peso vivo médio 

dos filhos aos 90 dias, com 
controlo de peso vivo entre o 
nascimento e o desmame em 

pelo menos três filhos.

As 
campeãs

no 
aleitamento 
dos vitelos
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a) Data de nascimento;
b) Classificação;
c) Número de filhos pesados;
d) Peso médio estimado dos filhos 
aos 90 dias;
e) Diferença para a média.
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concelhios com 
data já agendada

Concelho de Vimioso, 
10 de Agosto

Concelho de Vinhais, 
15 de Agosto

Concelho de Mogadouro, 
20 de Agosto

Concelho de Bragança, 
21 de Agosto

Os criadores que desejem par-
ticipar nos concurso do seu concelho 
deverão consultar o editar que em 
tempo oportuno será divulgado pela 
respectiva Câmara Municipal e proce-
der à inscrição dos seus animais nos 
locais habituais.
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Listagem das 100 melhores 
vacas, para a combinação 

simples do melhor intervalo 
entre partos e o peso vivo 
médio dos filhos aos 90 

dias, com controlo de peso 
vivo entre o nascimento e o 

desmame em pelo menos três 
filhos e actividade reprodutiva 

registada no ano de 2005.

 As mães 
de futuros 

reprodutores

A elaboração desta listagem 
teve por base as vacas com registo de 
parto em 2005, com um mínimo de três 
filhos pesados entre o nascimento e o 
desmame. Entraram lesta listagem 540 
vacas que foram ordenadas em função 
do intervalo de partos médio e do peso 
vivo médio estimado dos filhos aos 
90 dias. A vacas com o intervalo entre 
partos mais baixo foi classificada em 
1º lugar. Já em relação ao peso vivo 
médio estimado aos 90 dias, a vaca 
que registou o valor mais elevado  foi 
classificado em 1º lugar. A soma das 
classificações obtidas nas duas lista-
gens ordenadas deu origem à presente 
listagem, estando em primeiro lugar a 
vaca que obteve o menor número de 
pontos.
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Venda de animais

Coutadinha de Cima, Sociedade 
Agrícola Lda. vende novilhas com 
cerca de 12 meses de idade.

Telefone 967 081 456.

NOTA INFORMATIVA
Fábrica de 
Duas Igrejas 

Senhor produtor, a Coopera-
tiva Agro Pecuária Mirandesa quer 
informá-lo que estamos a partir 
deste mês a efectuar a compra 
de cereal (trigo, centeio e cevada) 
que tenha na sua exploração, para 
assim o utilizarmos no fabrico das 
nossas farinhas.

Informa-se ainda que a 
compra de trigo será efectuada até 
perfazermos 30 toneladas, sendo 
a partir daí a compra suspensa. Os 
preços praticados serão os esta-
belecidos pelos preços de campa-
nha e o pagamento do cereal será 
efectuado apenas após a emissão 
de factura por parte do produtor 
que vende o cereal.

Os melhores animais
de raça mirandesa
podem ser os seus.

Aproveite os últimos dias de 
inscrição e participe

no concurso nacional!
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Listagem dos 50 melhores 
touros, para o peso vivo 

médio dos filhos aos 210 dias. 
Controlo do peso vivo entre 
o nascimento e o desmame, 

com um mínimo de dois filhos 
pesados.

Para a elaboração desta listagem 
consideraram-se todos os touros com dois 
ou mais filhos pesados entre o nascimento 
e o desmame. O peso vivo aos 210 dias 
de cada filho foi estimado. A valorização 
da informação constante nesta listagem 
deve ter alguma reserva porque o peso 
vivo dos vitelos à idade de 210 dias é muito 
influenciado pelo sistema de produção que 
o criador desenvolve e pela capacidade 
de aleitamento da vaca. Assim, os siste-
mas de produção cuidadosos favorecem o 
crescimento dos vitelos. Referimo-nos aos 
sistemas onde se faça a suplementação 
dos vitelos e, simultaneamente, as vacas 
se conservem em boa condição corporal 
ao parto e recebam uma alimentação ajus-
tada às necessidades durante a fase de 
aleitamento.

Os filhos(as) dos touros constantes 
nesta listagem tiveram um peso vivo mé-
dio aos 210 dias de 223.840 ± 29.280 Kg. 
A variação observada nesta listagem para 
o peso vivo médio dos filhos aos 210 dias 
de vida entre o primeiro e o último touro é 
de 83 Kg. Qualquer coisa como 225 € em 
média, por filho. As diferenças observadas 
entre touros/ explorações é muito grande e 
também o é entre os filhos de cada touro.

A variabilidade observada nesta 
listagem quando ponderada pelo desvio 
padrão induz-nos às seguintes conclu-
sões: (da parte dos criadores) há muito 
por fazer no melhoramento do sistema 
de produção desenvolvido nas explora-
ções; Existe margem de manobra muito 
significativa no melhoramento genético 
da raça. 

Fernando Sousa
Secretário Técnico 

do Livro Genealógico
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Alimentos Compostos para Animais
Senhores Criadores, a Fábrica de Alimentos Compostos para 

Animais de Duas Igrejas, tem neste momento à vossa disposição 
os seguintes produtos:

Tipo de ração Apresentação
Preço na 

Cooperativa
Entregue 
em casa

Vitelos dos 100-200kg de PV (inicia-
ção até aos 6-7 meses de idade)

Sacos de 40 Kg 10,81 € 11,40 €
Kg em Big-bag 0,26 € 0,27 €

Vitelos dos 200-300kg de PV (aca-
bamento a partir dos 7 meses até 
ao abate)

Sacos de 40 Kg 10,40 € 11,00 €
Kg em Big-bag 0,25 € 0,26 €

Manutenção de vacas e touros sem 
vitaminas

Sacos de 40 Kg 8,40 € 9,00 €
Kg em Big-bag 0.20 € 0.21 €

Engorda e manutenção das vacas e 
touros com vitaminas

Sacos de 40 kg 9,20 € 9,80 €
Kg em Big-bag 0,22 € 0,23 €

Manutenção de ovelhas Sacos de 40 Kg 9,00 € 9,60 €
Cordeiros iniciação Sacos de 40 Kg 12,00 € 12,60 €
Cordeiros acabamento Sacos de 40 Kg 11,00 € 11,60 €
Galinhas poedeiras Sacos de 40 Kg 13,70 € 14,30 €
Engorda de frangos Sacos de 40 Kg 12,00 € 12,60 €
Leitões – Iniciação (do desmame 
até aos 30Kg)

Sacos de 40 Kg 14,40 € 15,00 €

Porcos – Crescimento e Engorda 
(dos 30 aos 90Kg)

Sacos de 40 Kg 10,40 € 11,00 €

Porcos – Acabamento (dos 90 aos 
120Kg)

Sacos de 40 Kg 10,00 € 10,60 €
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Higiene e Segurança Alimentar
Generalidades, implementação, Legislação e Certificação

Neste momento pode comprar e 
encomendar a farinha em 5 locais:

•	 Na fábrica de Duas Igrejas em Mi-
randa do Douro

•	 Na Cooperativa de Produtores de 
Batata de Semente de Bragança 
(por baixo do Hospital de Bragan-
ça), tel. 273 322 315

•	 Em Bragança, no Campo Redon-
do, nos Armazéns junto aos silos 
da EPAC, tels. 966 549 571 ou 962 
72377

•	 Na Agro-Pecuária Teixeira, Lda. 
(Rua Camilo Castelo Branco, nº 1,  
5340-237 Macedo de Cavaleiros), 
tel. 278 422 153

•	 Todos os meses no dia 9 na Feira de 
Vinhais.

Alimentos Compostos para Animais (continuação)
Também pode telefonar a en-

comendar a farinha que depois será 
transportada à sua exploração.

 Se quiser comprar sacos de 
1000 Kg, dispomos de armações e 
bases com as quais é possível tirar a 
farinha por baixo, sendo neste caso 
necessário adquirir a base pelo preço 
de 61 €.

Quanto à armação, não se cobra 
dinheiro, já tem 1 big-bag e devem ser 
devolvidos à Cooperativa quando va-
zio e em bom estado, caso contrário 
terá que pagar.

Para qualquer outra informação 
ou para efectuar as suas encomendas, 
agradeço o contacto através dos se-
guintes números:

Sónia Batista
966 969 874 ou 273 449 003
mirandesafarinhas@sapo.pt

Hoje em dia, na visão do consu-
midor, o conceito de qualidade não é 
mais do que a satisfação de caracte-
rísticas como o sabor, o aroma, a apa-
rência, a embalagem e o preço, des-
conhecendo muitas vezes o verdadeiro 
significado de “segurança alimentar” , 
ou seja a influência deste alimento so-
bre a sua saúde, pois normalmente, os 
alimentos são consumidos para forne-
cer nutrientes e assim manter a saúde 
dos consumidores.

Nos últimos anos tem-se regis-
tado  um número crescente de casos 
de intoxicações alimentares. Não será 
exagerado dizer que todos nós já tive-
mos sintomas como diarréia e/ou vó-
mitos, que são sinais característicos de 

uma intoxicação alimentar. Em alguns 
casos, os sintomas são tão intensos  
que exigem a intervenção de cuidados 
médicos, sem os quais poderiam levar 
à morte.

Para as empresas de produção 
de alimentos, a segurança alimentar 
deve ser um dos principais objectivos 
e para este ser atingido é necessário 
o planeamento e implementação dos 
sistemas de segurança alimentar, que 
normalmente se chama de HACCP 
- Hazard Analysis Critical Control 
Points. Traduzindo trata-se de um sis-
tema que engloba uma série de acti-
vidades que permite identificar, avaliar 
e controlar os perigos significativos 
existentes na produção de determina-



16

do produto com a finalidade de obter a 
inocuidade, ou seja a perfeita seguran-
ça e garantia de qualidade do alimento 
produzido.

Para além destes programas 
de qualidade voluntários, que as pró-
prias empresas optam por efectuar, 
os sistemas de Boas Práticas e HAC-
CP são exigidos pela legislação (Reg. 
852/2004).

O regulamento 852/2004 do 
Parlamento Europeu, aplica-se a todas 
as fases da produção, transformação 
e distribuição de alimentos. Este revo-
ga a directiva 93/43/CEE (decreto lei 
Nº67/98 de 18 de março de 1998). To-
dos os operadores  do sector alimentar 
são obrigados a criar, aplicar e manter 
um sistema de HACCP. Este passou a 
ser  aplicável a partir de 1 de Janeiro 
de 2006.

Com as boas práticas começou-
se a controlar a água, as contamina-
ções cruzadas, as pragas, a higieniza-
ção das superfícies, a higiene, o com-
portamento do manipulador e o fluxo 
do processo entre outros itens.

Nos anos 90 o sistema de HAC-
CP passou a ser recomendado pe-
los organismos internacionais como 
a Food and Agriculture Organization 
(FAO) e pelo Codex Allimentarius, que 
em 1993 publicou o código de HACCP. 
As grandes economias mundiais pas-
saram a exigir a adopção  deste siste-

ma preventivo.
Nos dias de hoje e no futuro, 

o HACCP, provavelmente, será visto 
como um sistema elementar, univer-
salmente aceite e exigido.

Existem vários referenciais que 
podem ser adoptados para certifica-
ção:
•	 Codex Allimentarius
•	 DS3027 E2002 (Norma Dinamarque-

sa)
•	 BRC/IoP Packing Standard (Norma 

Britânica)
•	 IFS 
•	 ISO 22000:2005. 

A ISO 22000, está disponível em 
Portugal desde 2005, devendo-se tor-
nar rapidamente no referencial interna-
cional por excelência para a segurança 
alimentar, substituindo a diversidade 
de documentos normativos existentes 
até à data.

Muitas empresas, para além de 
cumprirem a legislação, optam por 
certificar o seu sistema de segurança 
alimentar, ou seja o seu sistema de 
HACCP, mas a certificação  é um acto 
voluntário, podendo no entanto ser  
uma mais valia para a competitivida-
de de uma empresa pois desta forma 
pode-se destacar das outras, aumen-
tando assim a sua projecção  no mer-
cado.

Departamento de Controlo e 
Qualidade da Agropema

Higiene e Segurança Alimentar (continuação)


